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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Uma tecnologia educativa 
só tem validade quando está relacionada a 
qualidade ou condição de válido, valor, confiável 
legitimidade e valimento. A validade é a 
capacidade que o instrumento tem de mensurar 
com precisão o fenômeno que se deseja medir 
ASSUNÇÃO (2013). A validação é um processo 
de examinar a precisão de um instrumento 
ou a sua inferência a partir de scores de um 
determinado teste CASSIANI (2012). Objetivo: o 
presente estudo objetiva validar um Manual de 
avaliação nutricional para atenção básica como 
tecnologia de enfermagem, no município de 
Marabá-PA. Metodologia: trata-se de um relato de 
experiência e uma pesquisa de desenvolvimento 
metodológico. A análise teórica é realizada por 
juízes, os quais avaliam a pertinência dos itens 
(análise de conteúdo), de acordo com PASQUALI 
(2012), para que o item seja pertinente, o critério 
a ser seguido é que exista pelo menos 80% 
de concordância entre os juízes. A pesquisa 
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foi realizada durante um período de agosto de 2017 a abril de 2018. A coleta de dados foi 
realizada em dois ambientes: o ambiente institucional composto pela Secretaria de Saúde 
de Marabá e o ambiente online. Relato de experiência: O Manual educativo impresso é 
uma tecnologia que serve como instrumento para ser utilizado nas práticas educativas, a 
fim de contribuir com as atividades de ensino-aprendizagem, porém deve estar adequado 
para atender às necessidades da clientela, apresentando uma linguagem adequada ao 
público para alcançar a informação, de fácil entendimento, objetiva, clara e que permita que 
o leitor faça uma reflexão crítica. Conclusão: Após as avaliações de conteúdo e aparência 
pelos juízes o Manual de Avaliação Nutricional da Atenção Básica de Marabá foi validado 
quanto ao seu conteúdo e à aparência. O propósito deste Manual foi promover autonomia e 
desenvolvimento técnico e científico para os profissionais da atenção básica.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Validação; Nutrição.

VALIDATION OF AN EDUCATIONAL MANUAL AS NURSING TECHNOLOGY FOR 
NUTRITIONAL ASSESSMENT IN BASIC CARE

ABSTRACT: Introduction: An educational technology is only valid when it is related to the 
quality or condition of valid, value, reliable legitimacy and validity. Validity is the instrument’s 
ability to accurately measure the phenomenon to be measured ASSUNÇÃO (2013). Validation 
is a process of examining the accuracy of an instrument or its inference from the scores of 
a given CASSIANI test (2012). Objective: the present study aims to validate a Nutritional 
Assessment Manual for primary care as nursing technology, in the municipality of Marabá-
PA. Methodology: it is an experience report and a methodological development research. 
Theoretical analysis is performed by judges, who evaluate the pertinence of the items (content 
analysis), according to PASQUALI (2012), so that the item is relevant, the criterion to be followed 
is that there is at least 80% agreement among the judges. The research was conducted during 
a period from August 2017 to April 2018. Data collection was carried out in two environments: 
the institutional environment composed by the Marabá Health Department and the online 
environment. Experience report: The printed Educational Manual is a technology that serves 
as an instrument to be used in educational practices, in order to contribute to the teaching-
learning activities, but it must be adequate to meet the needs of the clientele, presenting a 
language appropriate to the public to reach the information, easy to understand, objective, 
clear and that allows the reader to make a critical reflection. Conclusion: After evaluating 
content and appearance by the judges, the Marabá Primary Care Nutritional Assessment 
Manual was validated for its content and appearance. The purpose of this Manual was to 
promote autonomy and technical and scientific development for primary care professionals.
KEYWORDS: Technology; Validation; Nutrition.

INTRODUÇÃO
Uma tecnologia educativa só tem validade quando está relacionada a qualidade 

ou condição de válido, valor, confiável legitimidade, valimento. A validade é a capacidade 
que o instrumento tem de mensurar com precisão o fenômeno que se deseja medir 
ASSUNÇÃO (2013). A validação é um processo de examinar a precisão de um instrumento 
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ou a sua inferência a partir de scores de um determinado teste CASSIANI (2012). É mais 
que demonstrar o valor de um instrumento de medida, é uma investigação da totalidade 
do processo. O processo de validação não se esgota, pelo contrário, apresenta uma 
continuidade e deve ser realizado inúmeras vezes para o mesmo instrumento HENRIQUES 
(2015).

A determinação da validade de uma ferramenta educativa é facilitada quando 
múltiplas medidas são utilizadas para responder a uma dada questão da pesquisa. Para 
que os resultados encontrados sejam válidos e confiáveis, existe uma necessidade de 
se utilizar diversas técnicas, pois assim, comprova-se que a sua utilização prática estará 
firmemente apoiada nas evidências detectadas KOERICH (2013).

Para conferir a validade de um instrumento, utiliza-se um modelo trinário que é 
baseado na validação do conteúdo, de critério e de construto do material. Neste estudo, 
optou-se por trabalhar a validação de conteúdo e de aparência OLIVEIRA (2013).

A validação de conteúdo é baseada em um julgamento, visto que, informa em que 
medida o instrumento contém uma amostra apropriada de itens para mensurar o construto 
específico e cobrir adequadamente seu domínio. É uma análise detalhada do conteúdo 
do instrumento com o intuito de identificar se os itens propostos compõem uma amostra 
representativa do assunto que se planeja medir OLIVEIRA (2013). Para a validação de 
conteúdo é necessário determinar o número de validadores (juízes especialistas) e analisar 
a porcentagem de concordância esperada para decidir se o item é valido ou não PASQUALI 
(1998).

Em contrapartida, a validade de aparência, semântica ou de face é considerada uma 
forma subjetiva de validar o instrumento, consistindo no julgamento de um grupo de juízes 
quanto à clareza dos itens, facilidade de leitura, compreensão e forma de apresentação do 
instrumento PASQUALI (1998).

Neste contexto, percebe-se a necessidade e a relevância do desenvolvimento 
de tecnologias e de atividades educativas no contexto da avaliação nutricional para 
atenção básica, como forma de sistematizar a atenção a pacientes com doenças crônicas 
transmissíveis e não transmissíveis e a população infantil com objetivo da prevenção da 
desnutrição, visando a resolução de questionamentos, tais como: “o que tem sido produzido 
na literatura nacional e internacional acerca das tecnologias e práticas educativas para 
prevenção da desnutrição na atenção básica?”

Diante disso, o presente estudo objetiva validar um Manual de avaliação 
nutricional para atenção básica como tecnologia de enfermagem, bem como responder 
à questionamentos como o supracitado. Acredita-se que os resultados obtidos possam 
cooperar para o aperfeiçoamento da assistência de enfermagem.
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METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma pesquisa de desenvolvimento metodológico por permitir 

o aperfeiçoamento de um dispositivo, qual seja, um livro de avaliação nutricional para 
atenção básica no Município de Marabá. 

Confirmando esta afirmação, POLIT E BECK (2012) afirmam que o estudo 
metodológico busca desenvolver, avaliar e aperfeiçoar instrumentos, dispositivos ou 
estratégias metodológicas. Nesta pesquisa, a abordagem quantitativa permitiu analisar o 
grau de precisão e objetividade do livro. 

Para esta investigação, a proposta metodológica utilizada está baseada no estudo 
realizado por OLIVEIRA (2013). A mesma utilizou como base o referencial teórico-
metodológico proposto por PASQUALI (2012), que consiste na teoria da elaboração 
de escalas psicométricas aplicáveis à construção de testes psicológicas de fenômenos 
subjetivos e é formada por três conjuntos de procedimentos: teóricos, empíricos e analíticos. 

No entanto, como Oliveira discute uma tecnologia educativa, a mesma adaptou a 
teoria de Pasquali utilizando apenas os procedimentos teóricos. Neste estudo, optou-se por 
implementar apenas o polo teórico, o qual, trata da teorização do construto de interesse. 

Considera-se que o mesmo foi suficiente para o alcance dos objetivos desta pesquisa. 
No polo teórico, são discutidos os procedimentos para a elaboração do instrumento e a 
análise teórica dos itens elaborados. Uma vez que o livro a ser validado, nesta pesquisa, 
foi elaborado previamente, realizou-se apenas a análise teórica dos itens com base em 
opiniões dos juízes. 

A análise teórica é realizada por juízes, os quais avaliam a pertinência dos itens 
(análise de conteúdo), concluindo assim a etapa dos procedimentos teóricos e a validação 
do instrumento piloto. De acordo com PASQUALI (2012), para que o item seja pertinente, 
o critério a ser seguido é que exista pelo menos 80% de concordância entre os juízes, 
sendo que os itens que não atingirem essa taxa podem ser reformulados ou descartados 
do instrumento-piloto.
Ambientes de pesquisa e período de realização do estudo

A pesquisa foi realizada durante um período de agosto de 2017 a abril de 2018. A 
coleta de dados foi realizada em dois ambientes: o ambiente institucional composto pela 
Secretaria de Saúde de Marabá e o ambiente virtual on-line, em que foi criado uma conta 
no Gmail, em seguida foi elaborado os questionários no formato do Google docs para o 
envio aos juízes. A coleta de dados dos juízes realizou-se no SMS (Secretaria Municipal de 
Saúde de Marabá-Pa), na UEPA (Universidade do Estado do Pará), Faculdade dos Carajás 
e por meio virtual. 

A população do estudo foi composta por um grupo de juízes: os especialistas e os 
docentes da Instituições. Sendo que o grupo dos juízes especialistas foi composto por 
profissionais da área da saúde, tais como, fisioterapeutas, enfermeiros, nutricionistas e 
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psicólogos, que foram responsáveis pela validação do conteúdo e da aparência. 
Os critérios para escolha dos docentes prevista Quadro 1. Sabendo que o 

tipo de validação de aparência é um método que consiste na avaliação da clareza dos 
itens, facilidade de leitura, boa compreensão e forma de apresentação adequada do 
instrumento, nesta pesquisa consideramos importante a realização deste tipo de validação 
pelos profissionais da área da saúde. Esta decisão justifica-se uma vez que os mesmos 
utilizarão o Livro como ferramenta para reforçar as orientações nutricionais para população 
contemplada no Manual criança, adolescentes e adultos. Critérios para a seleção dos 
juízes, no caso dos profissionais da área da saúde foram considerados: ser especialista na 
área da saúde; atuar na atenção básica; ter mais de dois anos de experiências na atenção 
básica e estar atuando na docência. 

No estudo, a amostra foi constituída de dez juízes sendo desses dois docentes da 
Universidade. Para a seleção do tamanho da amostra utilizou-se a padronização de no 
mínimo 9 a 15 avaliadores, o qual deve depender da disponibilidade dos mesmos.

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)
Para melhor compreensão os resultados estão apresentados em três etapas 

distintas, em conformidade com os objetivos propostos. Na primeira, descrevem-se os 
resultados relativos ao processo de construção do Manual; na segunda, a caracterização 
dos dez juízes e a validação de conteúdo do Manual Avaliação Nutricional na Atenção 
Básica. A terceira etapa se refere à caracterização das variáveis utilizadas para validação 
pelos juízes descritas nos fluxogramas 1 e 2.

Figura 1- Fluxogramas das Etapas da Coleta e Análise de Dados, Marabá 2018

Fonte: (Autores 2018)
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Figura 2- Fluxogramas das Etapas da Elaboração Final do Manual. Marabá 2018

Fonte: (Autores 2018)

Na Tabela 1 foram avaliados os aspectos relativos à organização do material publicado 
que correspondeu aos itens de 01 a 07 da escala. Em todos os itens houve concordância 
(concordo plenamente/concordo) superior a 90%, deixando clara a unanimidade quanto à 
organização geral e estrutura do Manual.

Tabela 1. Variáveis sobre a organização do material do manual

Fonte: (Autores 2018)
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Na tabela 2 mostra a etapa onde foram avaliados referente aos assuntos abordados 
na tecnologia e seus vários aspectos relacionados. Análise do Índice de Validade de 
Conteúdo das Respostas do Questionário de na avaliação. Ao analisar o IVC das respostas 
dos itens do questionário de validação de aparência do todos os itens foram validados pois 
o IVC esteve acima de 0,80, com média de 0,98.

Tabela 2. Avaliação do Manual quanto à concordância das juízas em relação ao assunto 
abordado na tecnologia e seus vários aspectos relacionados. Marabá-PA, 2018. (n=10).

Fonte: (Autores 2018)

Considerando os valores do IVC das respostas dos itens do questionário em relação 
à relevância do material previsto na Tabela 3 pelos profissionais de saúde, percebeu-se que 
maioria dos itens foram considerados válido.



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 3 Capítulo 21 216

Tabela 3 Avaliação do Manual quanto à concordância das juízas em relação à relevância do 
material. Marabá-PA, 2018. (n=10).

Fonte: (Autores 2018)

Durante a elaboração de uma tecnologia educacional é necessário pensar na relação 
do ser humano e a informação atentos a características deste receptor como a utilização 
dos sentidos, percepção, emoções, contextos sociais e culturais para a construção de uma 
mensagem a fim de demonstrar seu verdadeiro significado.

Foram também sugeridas algumas alterações principalmente com relação à 
diagramação, layout da página, clareza nas informações e redução de alguns textos. Assim, 
a tecnologia educativa deve ser elaborada para contribuir no conhecimento do público-
alvo, e é considerada não apenas como equipamentos, máquinas e instrumentos, mas 
também saberes que gerem produtos que serão utilizados como ferramentas no trabalho 
do profissional enfermeiro. 

O Manual educativo impresso é uma tecnologia que serve como instrumento para 
ser utilizado nas práticas educativas, a fim de contribuir com as atividades de ensino-
aprendizagem, porém deve estar adequado para atender às necessidades da clientela, 
apresentando uma linguagem adequada ao público para alcançar a informação, de fácil 
entendimento, objetiva, clara e que permita que o leitor faça uma reflexão crítica para a 
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construção do seu conhecimento.
O presente Manual foi validado após a sua avaliação e concordância dos juízes, o 

que foi de grande importância das contribuições dos profissionais de todas as áreas que 
participaram.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após as avaliações de conteúdo e aparência pelos juízes o Manual de Avaliação 

Nutricional da Atenção Básica de Marabá foi validado quanto ao seu conteúdo e à 
aparência. O propósito deste Manual foi promover autonomia e desenvolvimento técnico e 
científico para os profissionais da atenção básica, aprimorando os conhecimentos através 
dos assuntos abordados e figuras, como também ser utilizado como instrumento de 
consulta para esclarecimentos de dúvidas. Quanto ao entendimento das informações pelos 
mesmos, houve um percentual de concordância satisfatório afirmando a importância de 
uma tecnologia elaborada adequadamente por profissionais de diferentes áreas. Acredita-
se que esse estudo poderá contribuir para fortalecer a prática de educação em saúde 
da enfermagem e, assim, melhorar a qualidade da avaliação nutricional dos pacientes da 
atenção básica de Marabá. Também mostra outras possibilidades de questões de pesquisa 
para os profissionais de enfermagem, que permitam o aprimoramento do processo de 
pesquisa com vistas a melhorar o cuidado da saúde.
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